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Projeto Mulher Virtuosa, sucesso na IPR de Alta Floresta, MT, 
realiza a formatura de mais de 400 mulheres

LANÇAMENTO
Editora Aleluia

Dia a Dia com Deus é um 
livro com textos devocio-
nais que proporciona a 
você a oportunidade de 
manter contato diário 
com as Escrituras Sagra-
das.

São 365 reflexões, todas 
baseadas em versículos 
bíblicos, tanto do Antigo 
como do Novo Testamen-
to, com aplicações práti-
cas para a vida.

Dia a dia com Deus -  Devocional Diário

Faça seu pedido!

IPR de Sta. Cecília do Pavão, PR, 
celebra seus 46 anos de existência

Leianesta edição
•  O compromisso do povo brasileiro 
com o novo presidente da república

•  O papel da mulher no plano de Deus

•  A redescoberta do pensamento bíblico

•  Os "cinco solas" da Reforma Protestante

•  Igreja Renovada sempre Renovada 
e sempre se Renovando
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O Brasil elegeu, em 28 de ou-
tubro, o capitão reformado Jair 
Messias Bolsonaro para presidente. 
Bolsonaro foi eleito com 55,13% 
dos votos válidos, o que representa 
um total de 57.707.456 votos. Tem 
uma vasta experiência de 28 anos 
na carreira política. Foi Deputado 
Federal por sete mandatos. O últi-
mo domingo de outubro foi tranqui-
lo em todo o Brasil e um momento 
especial para a Igreja do Senhor 
orar e clamar pela nação brasileira.

Cremos que essa foi a vontade 
de Deus para o nosso país, pois o 
apóstolo Paulo diz que toda auto-
ridade é instituída por Deus e a ela 
devemos nos submeter e honrá-
-la: “Todos devem sujeitar-se às 
autoridades superiores; portanto, 
não há autoridade que não venha 
de Deus; e as que existem foram 
ordenadas por Ele” (Rm 13:1). 
A eleição de 2018 foi apenas uma 
etapa vencida, porque a vida con-
tinua para todos. 

Com isso, vale dizer que a ba-
talha espiritual não terminou, pois 
o fim das eleições marca o início 
de uma grande caminhada e desa-
fio do povo brasileiro. O momento 
não é oportuno para brincadeiras 
provocantes desse ou daquele par-
tido. Precisamos nos comportar 
como cidadãos cristãos exempla-
res, pois o nosso contexto polí-
tico é diversificado e complexo. 

Respeitar o espaço psicológico de 
cada um, suas ideologias e crenças 
são fatores preponderantes. 

Diante disso e de outras ques-
tões que poderíamos citar, mas que 
o leitor terá conhecimento pela mí-
dia televisiva, jornais, revistas, bem 
como por meio das redes sociais, 
que são hoje os meios mais aces-
síveis de informação, queremos 
deixar aqui algumas ponderações 
bíblicas, a partir das recomenda-
ções de compromisso do apóstolo 
Paulo a Timóteo, uma vez que fo-
ram eleitos o presidente da Brasil, 
governadores, senadores, deputa-
dos estaduais e federais.

Primeiro 

O apóstolo diz que devemos fa-
zer súplicas por todos os homens. 
Mas o que isto significa? É a ação 
de pedir “insistentemente”, sem 
desanimar, por aquilo que se de-
seja alcançar. Jesus falou sobre o 
dever de orar sempre sem jamais 
esmorecer, ainda que a resposta 
pareça demorar (Lc 18:1-8). É este 
tipo de oração que precisamos fa-
zer pelo Brasil durante essa nova 
etapa política. Precisamos cobrir 
o novo presidente e demais auto-
ridades com constantes orações. 
É o apelo que fazemos às Igrejas 
Renovadas em todo o Brasil e ex-
terior. Vamos orar “ininterrupta-
mente” pela nossa querida nação.        

Segundo
O apóstolo Paulo escreve à 

igreja de Tessalônica dizendo que 
precisamos orar sem cessar (1Ts 
5:7). Nesse sentido, orar sem ces-
sar é uma missão interminável e 
que precisa ser exercitada diutur-
namente. Por isso, devemos, sem 
cessar, fazer súplicas, orações, in-
tercessões e ações de graça pelos 
reis e por todos os homens e aque-
les que estão em eminência. Isto 
é, por aqueles que exercem algum 
tipo de autoridade, seja ela civil, 
eclesiástica ou outra qualquer. O 
grande desafio da Igreja, a partir 
desse momento, é orar com obje-
tividade, fé e esperança.   

Terceiro 
Quem não gostaria de ver o Bra-

sil próspero em todos os sentidos? 
Ou seja, a economia equilibrada, a 
taxa de desemprego baixa, o PIB 
crescendo, a segurança mais efi-
ciente, a educação e a saúde como 
bens de acessibilidade a todos? 
Todos querem, é claro! Portanto, 
para termos uma vida quieta e sos-
segada, de piedade e honestidade, 
esses índices políticos econômicos 
precisam ser uma realidade. Mas, 
para que tudo isso aconteça, pre-
cisamos orar e orar e muito pelo 
nosso Brasil, porque essa é a von-
tade de Deus.       

Assim, queremos conclamar 
a todos os pastores, pastores au-
xiliares e lideranças em geral das 
igrejas a um programa de constan-
te oração e jejum por nossa nação. 
Que o Brasil seja o país do cora-
ção de Deus, onde as famílias te-
nham o direito de criar e educar os 
seus filhos, com acesso a educação 
e saúde dignas, podendo andar li-
vremente pelas ruas de sua cidade, 
e que os idosos sejam mais bem 
assistidos pelos nossos governos, 
para que o cidadão brasileiro seja, 
de fato e de direito, “gente” valo-
rizada e respeitada.

“Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações 
de graças, em favor de todos os homens, em favor dos reis e de todos os que se acham 
investidos de autoridade, para que vivamos vida tranquila e mansa, com toda piedade e 

respeito. Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador, o qual deseja que todos os 
homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade” (1Tm 2:1-4).

O compromisso do povo brasileiro com o novo 
presidente da república

Pr. Advanir Alves Ferreira
Presidente da IPRB
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A IPR de Alta Floresta, MT, realizou a Formatura do Projeto Mulher Virtuosa. Durante o curso, as alunas se empenharam em confeccionar traba-
lhos manuais. Parabéns às 403 formandas e professores! A igreja declarou que tem como missão amar a Deus, amar as pessoas e anunciar a Jesus. 

Mais de 400 mulheres participam do Projeto Mulher Virtuosa 
em Alta Floresta, MT

No mês de outubro, a equipe 
do MAPE - Projeto Acolher (Mi-
nistério de Apoio 
a Pastores e Espo-
sas), nomeada pela 
Diretoria Executi-
va, reuniu-se, du-
rante três dias, para 
planejar a ação do 
projeto de cuidado 
dos pastores e fa-
mília da IPRB, o 

qual será apresentado na reunião 
da diretoria administrativa.

Equipe do MAPE prepara projetos para os próximos anos
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Igreja em ação

1	 Edmilson Soares dos Santos	 Boituva	 SP
1	 Márcio Sobreira de Souza	 Anápolis	 GO
1	 Otacílio Gonçalves de Oliveira	 Suzano	 SP
2	 Héverton Luiz Bacha	 Borda da Mata	 MG
3	 Antônio Braz Teodoro	 Goiânia	 GO
3	 Élcio Roberto Caetano	 Gama	 DF
3	 Ermiro Malaquias de Oliveira	 Araras	 SP
3	 Luiz Carlos Pinto	 Ouro Preto do Oeste	 RO
4	 Altair Batista Linhares	 Teófilo Otoni	 MG
4	 Edivaldo Ferreira	 Ariquemes	 RO
4	 Rodrigo Correia da Silva	 Assis	 SP
5	 Edmilson Lopes da Silva	 Curitiba	 PR
5	 Luciano André Andrian	 Cianorte	 PR
5	 Mariano Carlos Mateus	 Dourados	 MS
5	 Reinaldo Gonçalves	 Sinop	 MT
5	 Rogério José de Santana	 José de Freitas	 PI
6	 Erasmo Carlos dos Santos	 São Luís	 MA
6	 Fernando Vanalli	 Maringá	 PR
6	 Joel Lopes Farias	 Campo Grande	 MS
6	 Maxwell de Moura Lima	 Jaraguá	 GO
7	 Florêncio Gomes de Lima	 Campo Grande	 MS
7	 Francisco de Freitas Nunes Oliveira	Porto Velho	 RO
7	 Gilberto Luís Malaspina	 Goiânia	 GO
7	 Hugo Vieira da Costa	 Aubigny-Au-Bac           França
7	 José Valmir Dias Rosa	 Jussara	 GO
8	 Ilto Paulo da Silva	 Lençóis Paulista	 SP
8	 Isaias Ventura	 Itaúna	 MG
8	 Jonathan Negrine Correa	 Campo Grande	 MS
8	 Valdivino Remes da Silva	 Guarulhos	 SP
9	 Célio Rodrigues	 Alto Araguaia	 MT
9	 João Sabino Moreira	 Gov. Valadares	 MG
10	 Cléverson de Souza Assêncio	 Santa Cecília do Pavão	 PR
10	 Émerson Jorge da Silva	 S. B. do Campo	 SP
10	 João Edmar da Silva	 Goiânia	 GO
10	 Lindomar de Oliveira		
10	 Paulo Bispo	 Maringá	 PR
10	 Vivi de Oliveira	 Ouro Preto do Oeste	 RO
11	 Cassiano Antunes	 São Carlos	 SP
11	 João Ferreira de Freitas Filho	 Teófilo Otoni	 MG
11	 Lucas Cardoso		
12	 Almir Rogério Ruiz Jaime	 Valinhos	 SP
12	 Diego Russi	 Porto Alegre	 RS
12	 Osvaldo Rodrigues Zengo	 Cascavel	 PR
12	 Uben Dario Guzman de Los Santos	Amambaí	 MS
12	 Thiago Henrique Santos Vianna	 Itaobim	 MG
13	 José Paula de Oliveira	 Pirassununga	 SP
13	 Luiz Almeida de Moraes Júnior		
13	 Luiz Antônio Barbosa	 Padre Paraíso	 MG
13	 Maurício Pinheiro de Jesus	 Terra Boa	 PR
13	 Nilson Alberto	 Vila Velha	 ES
13	 Pedro Henrique Moraes Borges	 Itumbiara	 GO
14	 Edson Luiz De Souza	 São Paulo	 SP
14	 Isaías Aparecido de Souza	 Ariquemes	 RO
14	 Josué da Silva	 Assis	 SP
14	 Julio Cézar de Oliveira	 Gov. Valadares	 MG
14	 Marcílio Joaquim dos Santos	 Recife	 PE
15	 Ailton Cesar Garbosse	 Lages	 SC
15	 David Doria Gonçalves	 Aracaju	 SE
15	 Manoel Barbosa de Sousa	 Gama	 DF
16	 Levi Neves de Miranda	 Nova Santa Rosa	 PR
16	 Marcos Antônio Figueiredo Maciel	 Manaus	 AM
16	 Vilson Júnior Machado	 Curitiba	 PR
17	 David Correia Brasil	 Maringá	 PR
17	 Francean Belo Mendes	 Porto Acre	 AC
17	 Glaisson Carvalho Dutra	 Edéia	 GO
17	 Josias do Amaral	 Florianópolis	 SC
17	 Lucas Pereira da Silva	 Porteirinha	 MG
17	 Marcus Vinícius Cunha	 Bauru	 SP
17	 Wendel Antônio Porto	 Anápolis	 GO
18	 Andrey Marcelo Garcia	 Mandaguari	 PR
18	 Benício Máximo de Carvalho	 Aquidauna	 MS
18	 Elio Ferreira dos Santos	 Juranda	 PR
18	 Gilson Luís de Paula Reis	 Goiânia	 GO
18	 Leonardo Rufino da Silva	 Paulista	 PE
18	 Marcos de Souza Franco	 Londres                    Inglaterra
18	 Rômulo de Arruda Júnior	 Gov. Valadares	 MG
18	 Wagner André de Barros		
19	 Edson Pinheiro Gonçalves	 São Félix de Minas	 MG
19	 Luís Benedito de Jesus Machado	 Cândido Mota	 SP
19	 Maricélio Alves Santana	 Medina	 MG
19	 Valdeci Coelho da Silva	 Sertãozinho	 SP
19	 Wanderley da Silva	 São José	 SC
20	 Adalberto Pereira de Jesus	 Camaçari	 BA
20	 Gédison Cardoso da Silva	 Bauru	 SP
20	 Joanito Ribeiro de Oliveira	 Gov.	 MG
20	 Jobel Cândido Venceslau	 Assis	 SP
20	 José Santana de Souza	 Cuiabá	 MT
20	 Junio Ferreira de Jesus	 Tapejara	 PR
20	 Oziel Fernandes Viana	 Araguari	 MG
21	 João Bortolato Sobrinho	 Barueri	 SP
21	 Paulo Ricardo Costa Guilherme		
21	 Ronaldo da Costa Ramos	 Gov. Valadares	 MG
22	 Eli Berbeth Carvalho	 Mamborê	 PR
22	 Francisco Vieira de Sá Filho	 Iporâ	 PR
22	 Giovanni F. Cabral Ferronato	 Matupá	 MT
22	 Maria Aparecida Paulino da Silva	 Barretos	 SP
22	 Nivaldo Cecílio Christianini	 Bauru	 SP
23	 Adolfo Neves	 Maringá	 PR
23	 Ivani Maria da Silva	 Santiago Maior     Cabo Verde
23	 Marcello Scopel	 Curitiba	 PR
24	 Charliton dos Santos de Sousa	 Fortaleza	 CE
24	 Jayme Gervasio Villela	 Santa Fé do Sul	 SP
25	 Claudomiro Ferreira da Silva	 Maringá	 PR
25	 Edes Guimarães da Silva	 Governador Valadares	 MG
26	 Divino de Deus Eterno	 Goiânia	 GO
26	 Leandro Stori Resende		
26	 Nivaldo Luiz da Silva	 Tucuma	 PA
26	 Ronaldo Costa Maia	 Assis	 SP
27	 Geraldo Vieira de Aguiar	 Ribeirão das Neves	 MG
27	 João Adalberto de Freitas Júnior	 Fortaleza	 CE
28	 Márcio Tadeu Molina	 Novais	 SP
28	 Sérgio Renato Scheunemann	 Ararangua	 SC
28	 Tiago Donizete de Matos	 Mairinque	 SP
29	 Moacir Sgorlon	 Campo Grande	 MS
30	 José Osvaldo Mendes Costa	 Angatuba	 SP
30	 Renato Santos Gomes		
30	 Valdir Luiz de Almeida	 Goiânia	 GO
30	 William Roberto Rodrigues Calvão	 Goiânia	 GO

NovembroA IPR de Santa Ce-
cília do Pavão, PR, co-
memorou, em outubro, 
46 anos de existência. 
Foram momentos ines-
quecíveis de gratidão 
e adoração a Deus por 
tudo o que Ele tem feito 
nesses últimos 46 anos.

Ministrou a Palavra 
a irmã Mércia Mar-

tins, da IPR de Xaxim, 
Curitiba. Estiveram 
presentes, além dos 
membros da igreja, os 
vereadores Bruno Ga-
violi Cestário, Joselito 
da Luz, Dega, Pei-
xinho, Isaias Junior, 
Gleisson Hyan Shuber 
Gonçalves, Sidmar 
Fajardo, Sonia Ses-

tare, o vice-prefeito 
Paulo Vietz e o prefei-
to Edimar Santos.

“Que Deus conti-
nue abençoando nos-
sa linda igreja e que 
possamos continuar 
a expandir o reino de 
Deus em toda a terra”, 
declarou o pastor local 
Cléverson Assêncio.

IPR de Sta. Cecília do Pavão, PR, completa 46 anos

O Presbitério do Nor-
deste (PRENOR) e a 1ª 
IPR de Olinda, PE, cele-
braram, no mês de outu-
bro, os 86 anos do pastor 
Otoniel Souza. Realizou-se 
um culto com muito louvor 
e gratidão a Deus pela vida 
do fundador do PRENOR e 
igrejas renovadas na região. 

PRENOR homenageia Otoniel Souza, pastor 
pioneiro na região, por seus 86 anos de vida

Nos dias 23 e 24 de outubro, o 
Presbitério de Goiânia realizou o 
Congresso de Jovens "Aviva-nos 
2018". O evento contou com a par-
ticipação de Luiz Arcanjo (Minist. 
Trazendo a Arca), de Robson Mar-
tins (Minist. IPR de Goiânia) e do Pr. 
Wesley Orlandi (Umuarama, PR).

Presbitério de Goiânia promove Congresso de Jovens
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O Presbitério de Umuarama 
promoveu um Encontro de Mu-
lheres no mês de outubro. 

Aproximadamente 300 pes-
soas participaram e foram muito 
abençoadas.

Novos membros foram recebidos por batismo na IPR de Santa Luzia, 
BA, em 14 de outubro.

Batismo em Santa Luzia, BahiaPresbitério de Umuarama realiza 
encontro de mulheres

Pastor Florencio Moreira de Ataídes, presidente da Mispa, visita Presbitério do Maranhão e ministra em reunião. Em sua fala, abor-
dou os projetos da Missão e pediu apoio do Presbitério, que está sob a presidência do Pr. Erasmo Carlos dos Santos.

Presbitério do Maranhão recebe presidente da Mispa em reunião

Em 2019, de fevereiro a junho, a Mis-
pa oferecerá o Curso de Capacitação Mis-
sionária Integral. Serão quatro meses de 
imersão em missões na base da Mispa, 
em Assis, SP. O aluno poderá residir na 
base durante esse período ou ser aluno 
externo. Terá a oportunidade de realizar 
a parte prática em um campo missionário. 
As matrículas estão abertas, reserve sua 
vaga! Entre em contato pelos telefones 
(18) 3302 6800 / (18) 99143 8570 (Tim).

Curso de Capacitação Missionária Integral está com matrículas abertas

A Reforma Protestante marcou o 
início de um novo momento históri-
co na cristandade. Esse fato históri-
co não ocorreu isoladamente dentro 
da igreja medieval, mas forças so-
ciais, econômicas e políticas ope-
raram conjuntamente, revelando o 
mapa de anseios que transformaram 
a sociedade europeia. Os reflexos 
dessas transformações podem ser 
percebidos no campo religioso com 
o nascimento do protestantismo e 
seus desdobramentos. 

Constatamos pelo retrovisor da 
história que a Reforma Protestan-

te foi um fenômeno extremamente 
heterogêneo e amplo. Heterogê-
neo porque manifestou diferentes 
respostas para o mesmo problema 
– Como redefinir a identidade da 
igreja? Lutero, Zuínglio, Calvino e 
Menno Simons representaram dife-
rentes respostas. Amplo porque as 
95 teses configuravam ao mesmo 
tempo descontinuidade (tradição 
católica medieval) e continuidade 
(cristianismo apostólico), uma re-
descoberta das doutrinas do pecado 
original e da graça afirmadas por 
Agostinho e difundidas dentro das 

universidades através de Gregório 
de Rimini (ordem agostiniana). As-
sim, os Cinco Solas ecoaram como 
expressão objetiva e categórica do 
pensamento dos reformadores. Es-
sas estacas chamadas de Cinco So-
las estão fincadas no território da 
teologia. Nesse sentido, a Reforma 
Protestante foi “reavivamento” por-
que redescobriu o pensamento bíbli-
co sobre a natureza da soteriologia 
(salvação), da eclesiologia (igreja) 
e da cristologia (Cristo), tudo isso a 
partir do retorno às Escrituras. 

Questões para reflexão:
• Devemos considerar os neo-

pentecostais herdeiros da Reforma 
Protestante?

• Qual a roupagem das indulgên-
cias em nosso meio?

• Por que em nosso meio ainda 
temos reflexos da salvação pelas 
obras?

• Quais os impactos do distan-
ciamento das Escrituras para a fé 
cristã?

Pr. Erasmo Carlos dos Santos
São Luís, MA

A redescoberta do pensamento bíblico



A Bíblia nos ensina que fazia 
parte do plano divino criar o ser 
humano sob a condição de femini-
lidade e masculinidade. “Homem 
e mulher os criou” (Gn 1:27). Há 
um propósito vital e específico na 
criação do homem e da mulher. 
Esse projeto divino reflete verda-
des profundas sobre o caráter de 
Deus e sobre o evangelho.

Há uma beleza especial no pla-
no de Deus para a mulher. Quan-
do ela descobre isso, é capaz de 
experimentar a alegria e a satisfa-
ção de ser exatamente o que Deus 
a criou para ser.

1 - POR QUE DEUS CRIOU 
HOMEM E MULHER?

Ser do sexo feminino não é um 
acidente biológico. Deus inten-
cionalmente faz com que algumas 
pessoas sejam do sexo masculino, 
outras, do feminino. Para enten-
dermos o ensino bíblico sobre 
homem e mulher, é necessário 
primeiro entender o propósito de 
Deus em criá-los.

1.1 Plano em ação

Antes de seu último ato criativo, 
o Criador diz: “Façamos o homem 
à nossa imagem, conforme a nos-
sa semelhança” (Gn 1:26). Dentre 
todas as obras de Deus, somente a 
criação do ser humano é precedida 
por essa referência a uma solene 
decisão divina. Uma espécie de 
reflexão antes da ação. Pai, Filho 
e Espírito Santo, deliberadamen-
te, colocavam em ação o plano de 
criar uma obra que, de um modo 
muito especial, exibiria sua ima-
gem: o ser humano, e em duas va-
riedades – homem e mulher.

Os humanos 
foram os úni-
cos seres cria-
dos por Deus “à 
sua imagem”. 
Os dois gêneros 
sexuais foram 
criados para 
refletir algo so-
bre Deus. Nes-
sa irradiação 
da imagem do 
Deus trino, po-

demos considerar: o próprio re-
lacionamento existente em Deus 
(“nós”); a capacidade de pensar 
e fazer escolhas morais; a habi-
lidade para o amor, a inovação, a 
verdade, a sabedoria, a santida-
de, a justiça; a possibilidade de 
comunhão espiritual com o Cria-
dor; o domínio sobre as obras 
das mãos de Deus.

1.2 “Eis que era muito bom”

Depois de haver criado luz, 
firmamento, terra, mar, vegeta-
ção, corpos celestes, animais de 
toda espécie, Deus viu que tudo 
era bom. Após criar o homem, 
porém, Deus viu algo em sua 
criação que não era bom: o ho-
mem estar só (Gn 2:18). Faltava 
algo. A execução do plano estava 
incompleta. Sem a mulher, a his-
tória de Deus para a humanidade 
não faria sentido.

Foi depois de completar toda 
a obra criativa, inclusive a cria-
ção da mulher, que Deus viu que 
tudo quanto fizera era muito bom 
(Gn 1:31). Agora, a história de 
Cristo e sua noiva, a igreja, po-
deria ser representada pelo ho-
mem e pela mulher.

1.3 Havia uma cruz antes  
do caminho

É importante observar que, 
quando Deus coloca seu plano 
em ação, ele já tem em mente a 
cruz. John Piper, em seu sermão 
“O sentido último da verdadeira 
feminilidade”, chama a atenção 
para três textos bíblicos que le-
vam à seguinte conclusão:

Os textos bíblicos menciona-
dos por Piper são Ap 13:8; Ef 
1:4-6; Ef 5:25-27. Vejamos as 
implicações de cada um deles.

a)	 Ap 13:8 – Fala do “Li-
vro da Vida do Cordeiro que foi 
morto desde a fundação do mun-
do”. Antes que qualquer coisa 
existisse, inclusive o pecado e o 
pecador, Cristo foi crucificado 
na mente de Deus, por causa do 
pecado.

b)	 Ef 1:4-6 – Por que, afi-
nal, Deus planejaria enviar seu 
Filho para a morte antes mes-
mo de o universo ser criado? O 
texto de Efésios responde que 
Deus, em amor, nos predestinou 
para ele, para adoção de filhos, 
por meio de Jesus Cristo, para 
louvor da glória de sua graça. 
Foi para isso que o universo 
foi feito. Nas palavras de Piper, 
“Deus estava planejando isso, de 
maneira que o ápice, o clímax, 
a suprema expressão de tal gra-
ça, fosse o Filho ao custo de sua 
vida, comprando a sua esposa”.

c)	 Ef 5:25-27 – A orienta-
ção de Paulo para o marido amar 
a esposa como Cristo amou a 
igreja e a si mesmo se entregou 
por ela fala do evento mais im-
portante da história da humani-
dade: o sacrifício de Cristo por 
sua noiva. No v. 31, o apóstolo 
retoma Gn 2:24 – homem e mu-
lher como uma só carne – para, 
em seguida, falar do grande mis-
tério – Cristo e a igreja. Mascu-
linidade e feminilidade faziam 
parte do plano de Deus para que 
seu Filho demonstrasse sua gra-
ça ao sacrificar a própria vida 
como um marido por sua esposa.

Assim, Deus criou o ser hu-
mano, homem e mulher, porque 
há aspectos da glória de Cristo 
que não poderiam ser conheci-

dos e demonstrados de nenhuma 
outra maneira senão por meio do 
dinâmico relacionamento entre 
feminilidade e masculinidade. 

2 - HOMENS E MULHERES: 
DIFERENTES E IGUAIS

Masculinidade e feminilidade 
pertencem ao centro do propósi-
to final de Deus. Não são apenas 
características físicas e biológicas 
que os definem, mas também e pri-
mordialmente o papel a eles desig-
nado por Deus. Homem e mulher 
possuem um chamado específico 
para demonstrar a glória de Cristo. 

2.1 Diferenças

Biblicamente, homem e mulher 
são diferentes pelo fato de terem 
recebido funções distintas na dinâ-
mica de refletir a glória de Deus. 
Ao homem foi dada a responsabi-
lidade de ser o cabeça, aquele que 
exerce autoridade. 

O apóstolo Paulo, em 1Co 
11:8-9, vê nos detalhes da criação 
uma ordenação divina quanto aos 
diferentes papéis do homem e da 
mulher. Deus revelou pela forma 
como criou a mulher o propósito 
de que o homem fosse seu cabeça. 
Isso não torna um melhor ou mais 
importante que outro.

A missão de refletir a glória 
de Deus é cumprida pela mulher 
por meio de seu auxílio no exer-
cício de sua feminilidade (Gn 
2:18). Os termos traduzidos por 
“auxiliadora que lhe seja idônea” 
originalmente indicam “auxílio”, 

6 Jornal Aleluia OUTUBRO 2018Edição 444

Artigo

O propósito final de Deus 
na história é o louvor de 
sua glória manifestada no 
Filho ao morrer pela igreja, 
sua noiva.

O teólogo brasileiro Au-
gustus Nicodemus Lopes ex-
plica: “Assim como Pai e Fi-
lho, que são iguais em poder, 
honra e glória, desempenham 
papéis diferentes na economia 
da salvação (o Filho submete-
-se ao Pai), homem e mulher 
se complementam no exercí-
cio de diferentes funções, sem 
que nisto haja qualquer des-
valorização ou inferiorização 
da mulher”.

O papel da mulher no plano de Deus
"Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou" (Gn 1:27).



“ajuda”, “socorro” e “sua face a 
face”, “como diante dele”. Perce-
bem-se a diferença e a relação de 
complementaridade entre a mas-
culinidade e a feminilidade.

2.2 Igualdades

Biblicamente, homem e mulher 
são iguais porque possuem o mes-
mo valor. Vejamos alguns indica-
dores de igualdade.

a)	 Ambos são criados à 
imagem de Deus (Gn 1:27).

b)	 Ambos são feitos à seme-
lhança de Deus (Gn 1:26).

c)	 Ambos são criados para 
a glória de Deus (Gn 1:26; Is 
43:7).

d)	 Ambos são chamados 
“Adão” (Gn 1:26,27; 5:2).

e)	 Ambos são criados pela 
mão de Deus (Gn 1:27).

f)	 Ambos são abençoados 
por Deus (Gn 1:28; 5:2).

g)	 Ambos recebem a incum-
bência de sujeitar a terra e do-
miná-la (Gn 1:26,28).

h)	 Ambos devem ser fecun-
dos e multiplicar-se (Gn 1:28).

i)	 Ambos recebem a provi-
são de Deus (Gn 1:29).

j)	 Ambos têm um relacio-

namento pessoal com Deus (Gn 
1:28; 3:8-13).

k)	 Ambos são herdeiros da 
graça divina (Gn 1:27; 3:15; 1Pe 
3:7).

Deus não ama ou valoriza um 
sexo mais do que outro. Ele ama 
e valoriza o homem e a mulher de 
forma igual. 

3 - CHAMADO DISTINTO

Diante do crescente domínio 
da ideologia feminista, muitas 
mulheres, inclusive cristãs, relu-
tam contra sua própria condição 
de feminilidade. Isso porque ain-
da não entenderam o significado 
de suas diferenças e sua relevân-
cia no plano de Deus.

A mulher possui um chama-
do distinto para demonstrar a 
glória de Cristo. Esse chamado 

não se reduz a características 
físicas, funções biológicas ou 
competências. Fazer tal delimi-
tação seria diminuir a glória de 
Cristo em nossa própria vida. A 
distinta personalidade feminina 
é fundamental no propósito de 
Deus de demonstrar a plenitude 
de sua glória.

Piper afirma: “A verdadeira 
feminilidade é um chamado dis-
tinto de Deus para demonstrar a 
glória de seu Filho de maneiras 
que não seriam demonstradas se 
não houvesse feminilidade”.

4 - Os efeitos da queda 
na feminilidade e a 

restauração em Cristo

O pecado danificou toda a 
criação original de Deus. Ho-
mem e mulher passaram a ter 
problemas em refletir a imagem 
do Criador, que agora estava 
corrompida. Masculinidade e fe-
minilidade entraram em conflito 
entre si e consigo mesmos, apre-
sentando dificuldades de desem-
penhar os papéis estabelecidos 
por Deus na criação.

No entanto, a obra redentora 
de Cristo na cruz do Calvário 
restaura o estrago feito pelo pe-
cado. Por meio de Cristo, e so-
mente por meio dele, podemos 

viver nossa verdadeira femini-
lidade e, assim, refletir a beleza 
da imagem e da glória de Deus.

Por isso, a identidade feminina 
não está, em primeira instância, 
em papéis que a mulher venha a 
desenvolver em casa, na família, 
na sociedade. A identidade plena 
da mulher está em Cristo Jesus. 
Seja ela casada ou solteira, pois 
a mulher casada tem a graça de 
magnificar a Cristo sob aspectos 
não concedidos à solteira; a mu-
lher solteira tem a graça de mag-
nificar a Cristo sob aspectos não 
concedidos à casada. 

Descobrir o plano de Deus 
para a mulher e saber executá-
-lo como esposa, mãe ou mulher 
solteira é uma jornada constan-
te. No decorrer desse percurso, 
vivemos e desfrutamos de bên-
çãos e alegrias indizíveis. Que 
a mulher cristã possa buscar na 
Palavra de Deus orientações que 
a ajudem nessa jornada.
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Antes de tudo, a mulher 
cristã precisa dizer “sim” ao 
chamado para ser mulher. Ao 
fazer isso, acolhemos o que 
Deus afirma sobre a condi-
ção feminina e o modo de vi-
vermos e rejeitamos o que o 
mundo, a sociedade, a cultu-
ra, a mídia, dizem acerca do 
que devemos ser.

Luana Cimatti Zago
Cornélio Procópio, PR

Mulher cristã

A Mulher no Plano de Deus
Feminilidade orientada pela Bíblia

Uma revista de estudos 
bíblicos só para mulheres!

Esta revista foi produzida com muito 

carinho para ajudar a mulher cristã a 

abraçar o conceito de Deus para a sua vida. 

Faça já  seu pedido!



Artigos

O reformador holandês 
Gisbertus Voetius (1589-
1676) disse a célebre fra-

se, em latim: “Ecclesia Reformata 
et Semper Reformanda Est”, que 
significa: “Igreja reformada sem-
pre se reformando”. 

Quero criar minha versão dessa 
frase: “Ecclesia Renovatam Sem-
per Renovatam et Perpetuo Reno-
vat” que quer dizer, simplesmente 
“Igreja Renovada Sempre Reno-
vada e Sempre se Renovando”.

Você se recorda de um antigo 
corinho que dizia: “Sempre reno-
vando, sempre renovando, sem-
pre renovando no Senhor...”? Pois 
bem. Ele expressa muito bem a 
convicção de que a obra do Espí-
rito Santo na igreja nunca deve ser 
abandonada por uma igreja aviva-
da ou reavivada.

A Igreja Presbiteriana Reno-
vada tem esse nome exatamen-
te porque surgiu em uma época 
quando as igrejas históricas es-
tavam frias. Haviam abandonado 
muitos princípios do cristianismo 
que estão no Novo Testamento, 
como as marcas do amor, da san-
tidade, da vida de comunhão pro-
funda com Deus e das operações 

maravilhosas por meio do agir do 
Espírito Santo.

Sim, foi nessa época que Deus 
visitou grupos presbiterianos, batis-
tas e metodistas, derramando do seu 
Espírito Santo na vida dos crentes. 
Então, passou-se a ver na igreja a 
manifestação dos dons espirituais, 
que estão bem explícitos na Bíblia 
Sagrada.

Tudo começou com a abertura dos 
olhos para o texto de Joel 2:28-32, 
sobre o derramar do Espírito Santo 
e seus resultados. Isso foi certamen-
te confirmado em Atos 2:14-19. E, 
diria eu, superconfirmado pelos vv. 
38 e 39, que dizem: “Respondeu-
-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada 
um de vós seja batizado em nome de 
Jesus Cristo para remissão dos vos-
sos pecados, e recebereis o dom do 
Espírito Santo. Pois para vós outros 
é a promessa, para vossos filhos e 
para todos os que ainda estão lon-
ge, isto é, para quantos o Senhor, 
nosso Deus, chamar.” Muito sim-
ples, não é verdade?

Sou da geração dos fundado-
res da IPRB. Com tristeza, tenho 
ouvido falar que há um grupo de 
renovados que já não creem que a 
manifestação dos dons do Espírito 

seja para os nossos dias. E, o que é 
pior, tenho notícia de que estão pre-
gando isso em suas igrejas. Dizem: 
“Esse negócio de dons do Espírito 
Santo foi só para o tempo da igreja 
primitiva e agora não mais faz sen-
tido o seu uso atualmente”. Eu ouvi 
um colega dizer: “Eu não tenho es-
ses negócios, embora até creia”. No 
entanto, se não tem, é porque não 
deseja, pois o apóstolo Paulo diz: 
“Procurai com zelo os dons espi-
rituais e especialmente o de profe-
tizar”. Vemos isso em 1Coríntios, 
capítulos 12 a 14. Basta ler.

Alguns chegam mesmo a dizer 
que não creem nisso. Bem, os dons 
que estão chamando de “isso” só 
não existem para os que não acre-
ditam, como diz Marcos 16:14-18, 
especialmente os vv. 17 e 18, onde 
lemos: “Estes sinais hão de acom-
panhar aqueles que creem: em meu 
nome, expelirão demônios; falarão 
novas línguas; pegarão em serpen-
tes; e, se alguma coisa mortífera be-
berem, não lhes fará mal; se impu-
serem as mãos sobre enfermos, eles 
ficarão curados”.

Considerando que Igreja Reno-
vada nasceu tendo como base es-
piritual a crença na atualidade dos 
dons e um de seus objetivos é crer 

e pregar essa verdade, de forma 
vivencial, muito me admira existi-
rem pessoas dentro dela com esse 
pensamento incrédulo, que certa-
mente foram preparados por esta 
denominação, sustentados por ela e 
agora se rebelam contra seus santos 
princípios. Não seria, no mínimo, 
honesto e justo que essas pessoas 
se retratassem? Que mudassem seu 
modo de encarar a questão, sem 
criar problemas para a igreja e para 
si mesmos?

Fico feliz ao ver que muitas igre-
jas locais, ligadas às denominações 
históricas em nosso país, graças a 
Deus estão crendo na bênção do 
Espírito Santo ou, pelo menos, já 
não excluem seus membros por 
causa disso.

Meu amigo incrédulo, você só 
perde por não aceitar em sua vida 
as maravilhas do poder de Deus. 
Passe a crer, passe a impor as 
mãos sobre outras pessoas para 
que recebam o batismo com o Es-
pírito Santo acompanhado com os 
dons do Espírito, que são e sempre 
serão atualíssimos.

Igreja Renovada sempre Renovada e sempre se Renovando

Pr. Natanael Antônio Palazin
Várzea Grande, MT

No evangelho de João, Jesus 
se compara à videira, e nos com-
para aos seus ramos: “Eu sou a 
videira, vós sois os ramos. Se al-
guém permanece em mim, e eu 
nele, esse dá muito fruto; por-
que sem mim nada podeis fazer” 
(João 15:5).

O Mestre, com sua linguagem 
figurada, nos ensina várias lições. 

A principal é que, como seus 
discípulos, somos dependentes. 
Da mesma forma que os ramos 
de uma árvore dependem de seu 
tronco, por onde é conduzida a 
seiva que os alimenta, assim so-
mos nós, seus dependentes. Por-
que sem ele nada somos. 

Um galho cortado ou separado 
do tronco murcha, seca e morre 

por falta de alimento. Jamais dará 
qualquer fruto. Na vida espiritual, 
devemos ir além, pois, o galho que 
não dá fruto precisa ser podado 
ou limpo, para que possa voltar a 
dar fruto. E, para que possamos 
dar fruto, será necessário estarmos 
continuamente ligados a Cristo, 
seguindo seus passos, praticando 
seus ensinamentos, desviando-nos 
das coisas mundanas e sempre re-
ligados às coisas espirituais. 

Judas Iscariotes e Pedro são 
dois exemplos distintos. Embora 
tenham pecado de modo seme-
lhante - enquanto um traiu, o outro 
negou a Jesus -, a diferença está 
no coração do pecador. Judas teve 
remorso, e não arrependimento, 
que o levou ao suicídio. Pedro ar-
rependeu-se verdadeiramente e foi 
religado à Videira, que é Cristo, e 
continuou a dar frutos. 

O interessante é que Jesus nos 
dá a oportunidade de, ligados a 
ele, produzir muitos frutos. Quan-
do pecamos e nos arrependemos, 

temos nova oportunidade de ser-
mos religados ao tronco da Videi-
ra, que é Cristo, por meio do pró-
prio Cristo. Ele intercede por nós 
junto ao Pai, advogando a nossa 
causa. 

O curioso de tudo isso é que 
o verdadeiro crente será capaz 
de fazer não apenas as obras que 
Cristo fez, mas outras maiores 
ainda. Por exemplo, o sermão de 
Pedro no dia de Pentecostes con-
duziu mais pessoas à fé que o pró-
prio Jesus com sua pregação. 

O Cristo ressurreto se apresen-
tará com mais poder que o Cristo 
encarnado e fará isso por meio dos 
crentes submissos a ele. Assim, o 
crente ligado ao Cristo ressurreto 
poderá fazer coisas maiores que 
o Cristo encarnado fez, garantia 
que está no Evangelho de João 
14:12.

Marcos Ap. de Toledo
Teólogo, advogado, empresário

Lençóis Paulista, SP

Como ramos da Videira


